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Afastar da familia, banir da sociedade,
essa entidade terrível, chamada- jesuita
—ou—-padre romano—é a maior garan-
lia quo |ioile ler a humanidade.

O gênero humano não pode viver des-
cançailn, o seu futuro correrá sempre
perigo, a paz' ser-lho-ha impossível, em
quanto sobre elle pairar, como uinabulre
fabuloso, essa noule, pezada c escura,
que se chama—calholicisnío.--

o seu sonho dourado tem sido, atles-j
ia a historia, a escravidão universal. Pro-
cura aniquilar a liberdade, porque a li-
herdade é 0 ougranderiiuonto humano.
Todas as vezes que o homem se eleva,
as cadeias cabem. 0 homem logo que er-
gucu-se na França a Bastilha tombou pur
terra.

0 calholicisnío romano, (pie é de Iodas
as seitas que conhecemos, a mais peri-
gosa e incompatível com o progresso da
humanidade, lem procurado manter os
povos ininia ignorância intolerável, liis
[Iorque, Iodas as vezes que no horisonte
acceode-se uma luz, o padre sopra sobre
ella, na intenção de apagal-a, uma raja-
da forte de vento. Galileu é forçado a ali-
jurar. Pio IX. sacode do fundo dosem-o-
vil—o Vaticano -uma formal condemna-
ção ao século—o Syllalms- esse conjun-
elo do absurdos.

1'or roda a parle .o padre lenta obstar
o grande movimento evolutivo das soeie-
dades. Mão quer o progresso. Que ellas
pérmaneçfio sempre eiubrulecidas, que
não dêem um só passo para (rente, ó o
que tem ello procurado fazer, lim quan-
lo houver homens ignorantes, bade ha
ver fanáticos.' O fanatismo religioso é
uma fonte inexgotavel de riquezas.

No dia em que o nevoeiro da ignoran-
cia dissipar-se completamente,o religioso
desappaiecorá, para dar lugar ao pensa-
dor. A fé fugirá espavorida ao raiar lu-
niinoso da razão. (1 homem que aceita
o dogma, pelo simples facto de ser dog-
ma, o seu espirito assemelha-se a uma
câmara escura. Acenda-se a luz e os vau
piros voarão. A luz no espirito faz pen-
sai', Quem pensa, deseró. A descrença é
a larga poria por onde entrou a seiencia

Seriam li horas da tarde.
O sol, descambando no horisonte, der-

rumava esse clarão vermelho e inconimo-
dativo que denuncia a aproximação do
crepúsculo.

Os passarinhos procuravam pressuro-
ros os galhos mais altos e folhudos, Onde
costumavam pernoitar.

As Jurilvs e Naiulnis soltavam, dc tem-
pos a tempos, assovios prolongados o ca-
deliciosos convidando os companheiros á
merenda.

Os insectos noctivagos começavam a
ensaiar em surdina esse coro variado de
zumbidos exquisitos, porem harmônicos.

As rãs o seus congêneres principia-
vam, nas margens do afauiailo ceiiuueo.v,
esse concerto infernal e monótono, lão
estúpido como um sermão do Gadelhudo.

A seiencia será a religião do lutiiro. Mes-
se tempo o raciocínio será para o core-
bro o que o paladar é para a boca. li o
padre nada mais será dn que uma reror-
ilação histórica.

Houve lempo em que o jesuita foi o
mais poderoso dos homens, li foi esse
lambem o-lempo em que a humanidade
mais soiTreu. o poderio dos déspotas
pousa uo snlíriineoln das massas. Onde
houver lyranno ma haverá felicidáile po-
pular.

Assim foi na oponha em que o jesuila
tocou an zenilh du seu poder, li ludo o
que fez linha uni único fim:—tornar-se
senhor absoluto du mundo.—Nelle nada
mais havia do que a sede do domínio.
Não lhe bastava o das consciências. Pre-
cisava de escravos. Queria o homem.

Para concluir a sua obra, para melhor
firmar o sen poder, o jesuila põe em pra-
tica aquillo que ha de mais hediondo c
monstruoso:— a Inquisição.-As paginas
da historia, inda ensopadas no sangue in-
nocente das vicliinas, parecem tremer de
horror.

A Inquisição, que éuni dos fados mais
sanguinolenios e cruéis de que lia meino-
ria, é ao mesmo lempo á mais elevada e
eloqüente prova da grandeza du calhou-
cismo romano. O inquisidor collocava a
corda na garganta do infeliz, ou deilava-o
sobre um leito de brazas. e dizia-lhe:—
crè—ou—morre.—

Se hoje, no ultimo quartel do século
XIX, o papado não erguei)—Santo Oflicio
é porque lhe é meramente impossível, li'
que u cnlbiilicismo romano, que de lia
muito agonisa, poucos dias lera de oxis-
tencia. A sua morte é inevitável. Desap-
parecerá, como tudo que é inútil. O que
não pode morrer é a verdade. A scion-
cia é eterna.

A Inquisição é uma das maiores pro-
vas que lemos para dizer, quo o calholi-
cismo romano é a mais perigosa das sei-
Ias predominantes. Tem sido mais preju-
dicial do que útil.

Se a península Ibérica quasi deixa de
existir nu rol das nações, agradeça so-
menle a inuilo sanla religão calbolica
romana.

Custa a crer o que a Inquisição fez na
llespanba. Se os ministros de Chrislo tos-
sem tigres vestidos de batinas,—ter-lhe-
liiãn propagado a fé com mais amor. com
mais doçura. Uma horda, sedenta e 1'u-

A viveza das paysagens canipezinas ia
pouco a pouco desaparecendo.

Uma tristesa mórbida e inconiprehen-
sivel apoderava se lentamente de Iodos
os corações. Tudo eniliin aimuuciava a
hora do repouso.

O viajante que nesse momento che-
gasse á VILLA 1)0 PACÜ, esse doce re-
iiigio anti-beriberico, teria sem duvida
unia agradável sjirpreza.

A tristeza, que naturalmente o accoui-
metlera em viagem, fugiria como por en-
canto.

A Villa, lão socegada quasi sempre,
olterecia agora um especlaculo curioso.

O povo, iodo e vindo em todas as ili-
recçnes, patenteava grande agilação.

Um frêmito de impaciência denunciava
um grande acontecimento.

O que deslocaria aquelles pacíficos lia-
bitanles do seo socego habitual? Um
fado extraordinário.

D. GenHia, o gaiato I). Geréba, o lio-
mem da cometa e do cantochão, eslava

riosa, de canibaes teria, horrorisada, re-
cuado ante lanto sangue, condoido-se
ante lanlas victimas. Mas o jesuila era
inexorável.

Abramos a historia, liis aqui uma re-
lação das pessoas que a Inquisição sacri-
liceu em llespanha desde 1481 a 1820,
sob a administração de 15 inquisidores:

«lie 1481 a 118(5, sob o ministério de
Toiqueinada, I." inquisidor, foram quei-
inadas: vivas 10:220; em efligie 7,840;
condeninailos a galé e prisão 97:371.

Ile 1498 a 1807, sob Deja, 2°, iiiqui-
sidor, queimadas: vivas 2:892, em olTigio
8211; coiideuinadas a galé e prisão 32:902

De 1807 a 1817, sob Gimones Cisne-
ros, 3." inquisidor, queimadas: vivas
2:804; em elíigie 2:232: conileinuadas a
galé e prizão 48:059.

De 1517 a 1321, sob Adriano Floren-
cio, 1." inquisidor, queimadas: vivas
1:520: om eífigic 5(10; condenmadas a
galé c prizão 21:835.

De 1521 a 1522, interregno.
De 1523 a 1545, sobre Aflbnsn Man-

rique, 5" inquisidor, queimadas: vivas
2:250: em elíigie 1:125: condenmadas a
galé e prizão 11:250. .

De 1515 a 1540, sol) Tabera. li." in-
quisiilrir, queimadas: vivas 810: em elli-
gie 420: coodcmnailas a galé e prizão
0:520.

Sob Lòuiza, 7" inquisidor, no reinado
de Carlos V, queimadas: vivas 1:320;
em efligie 000; coiidemiiadas a galé e
prisão 3:000.

De 1550 a 1597, sob o reinado de Pi-
lippe II, queimadas: vivas 2;090; cm ei-
ligic 1:815: condemnadas a galé e prizão
18:450.

De 1597 a 1021 no reinado de Filip-
pe III, queimadas.- vivas 1:810: em elli-
gie 092: condeiuuadas a galé e prisão
10:710.

De 1021 a 1025, sob Filippe IV, quei-
inadas: vivas 2:852: em elíigie 1:128:
condemnadas a galé e prizão 11:080.

De 1005 a 1079, sob Carlos II. quei-
inadas: vivas 1:030; em elíigie 510; con-
iloninadas a galé e prisão 3:512.

De 1700 a 1749, sob Filippe V, quei-
inadas: vivas 1:000: cm elíigie 750: con-
(lemnadas a galé e prisão 9:120.

De 1710 a 1759: sob Fernando VI.
queimadas: vivas 10: em efligie 5: con-
deninadas a galé e prizão -170.

-1750 a 1788. sob Carlos lll. queima-

alli, acompanhado de seus inseparáveis
escribas.

O pensaook, lido de ba inuilo em.au-
(lilorio pelo nosso amigo professor, pro-
vpcára a curiosidade d'aqueila boa gente,
e todos a uma procuravam ver do perto
esse BICHO por elle lão decanlado om
prosa c verso. Mas ainda não era ludo:
D. Gerébi, livre das nossas vistas e do
capacete que lanto o inconnnoda, deitara
as nianguinhas de fora e retomando os
antigos hábitos, desde pela manhã que
espantava aquella população sensata com
as suas burlescas diabruras.

Animado pelas repelidas Filiações, mi-
nislradas pelo garra fio da branca, que
lhe nfíerecera a Chica barbada, I). Ge-
riba eslava divino e para corresponder
a lanta bondade prometiam' exhibir-se
no grande SAMBA (pio ia ler lugar.

Foi debalde que procuraram dissua-
dil-o. Foi debalde que Frei Tabaco, com
a sua lógica branda e preguiçosa, tentou
desvial-o du semelhante propósito. O en-
demoninbado a nada atlendia. Dava pu-

das: vivas 1: condemnadas a galé e pri
são 50.

1788 a 180K, sob Carlos lll, queima-
das: em elíigie L.coiidemdadas a galé e
prisão 12.

Total; queimadas: vivas 31:052: em
elíigie 18:049; condemnadas a galé e a
prisão 280:208.»

E, no meio do fumo erguido pelas car-
nos queimadas nas fogueiras, dos grilos
de alllicç.ão soltados pelas vicliuias. o
jesuila. lendo nas mãos uma cruz, com o
sorriso a tremular-lhe nos lábios, os olhos
lidos no céo, murmurava:—e.vn.v JUIOB
(ii.oiu.v oi! niii.s I...

.1 isnitreàttta eierieai.

Antigamente; quando a humanidade ge-
mia debaixo da pressão dos reis o dos
padres, o jesuitismo, essa horda infame
de assassinos e sicarios, orgulhosa de seu
poder e dispondo de todos os meios em-
hora os mais degradantes, ditava leis ao
inundo, escravisava as consciências, ma-
lava n corpo, arrancava embora que aos
pedaços a alma ao pobre povo, que ge-
mia agonisante, alado ao poste infamante
do terror e do servilismo.

Os reis, esses oppressores e tyrannos.
esses abutres de forma- humana, colloca
dos sobre os llironos pela inépcia e con-
descendência dos povos, longe de reagi-
rein contra a serie dc desregra mentos e
de crimes, conlra as atrocidades inaudi
Ias, praticadas pelo padre romano, cur-
vavam as cabeças, dando assim lugar a
oppi-essãn e ,'t morte de milhares de seus
subdilos.

0 jesuila esperto e malvado como sem-
pre o foi, não encontrando quem o deli-
vesse, lançou-se ardendo cm conquistas
o sedento dc sangue a praticar o mal por
Ioda parte em que se apresentava.

Manejando com maestria as armas mais
vis como sejam a calunmia, a inalvadez,
e a hypocrisia elle marchava ovanle, or-
gullioso de não encontrar mn único es-
torvo que lhe embaraçasse os passos, se-
meando em sua passagem a discórdia,
calcando aos pôs a honra e a virtude e
punindo com a morte aquelles quo se
atreviam duvidar dc seu poder e de sua
ferocidade-

A lera solta da jaula, com os olhos iu-
jectados de sangue, a bocea espumante,

los como macaco liberto da corrente e a
cada judiciosa observação que lhe fazia u
llvd. papa-liijos. respondia com uma va-
lente pmiga.

Deitado alinal por terra fugio aterrado
Frei Tabaco receiandd perder, ifaquella
discussão de novo gênero, seos raros r
queridos dentes.

Estamos em casa de Gerardo de Pula-
cio—u grande festeiro da Villa. O terra-
ro, varrido do pouco, appresenta a pers-
pediva de circo.

Sentados em caixões e bancos de dif-
lerenles feitios ostentavam-se os princi-
pães sambistas da Villa. A um caulo Ires
tambores, manejados por valentes pnl-
sos, convidavam os entendidos pVaquel-
le eslravagantc folguedo. Doutro lado
seu llialn armado da inseparável viola,
esperava aucioso o momonto do chorado.'
Chiai limitado. Maria Joanna, Chico
Pianilú e outros, gotejantes de suor ai-
testavam o renhido das. pimgas. De re-
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soltando do peito roncos medonhos c ler-
riveis calcava sob as palas o corpo quasi
examine da humanidade, que eslorcia-so
niini leito de agonias, e com os denlos
agudos e aliados tentava morder-lha o co-
raeãi

contra esses agressores u o da I das orphãs o desvalidas, o jesuíta emlim.
virtncic sedento de orgias u lubriculades:

Uiiamo-nos e e\pufseinnl-os de nosso | O que poderia dizer lambem o rotina-
,,,:,, do hvpocrila lebaixo da capa ila san

Nãn precisamos travar uma guerra
sangiunolenla e lerrivel, Ella boje não
torna-se precisa

puci
tidade. commelle Ioda a sorle de degra
ilações e de baixezas ?

Já vêem que não estranhamos que i
\liraiuos a historia, cniiipiilseniiil-aroiiii „„,  ,,. 
nçãi xperimentar«.no8,decer,to, Não lancemos mão dn punhal. Elle *\raaaoclçncal I 

yess |o¦ -.
, ,:r„, -mes o lerrive.s ante lan- indig le nós. Deixemol-o para elle. grande .uilul» em transcrevi o mimnco

mi crimes 
'aulas 

dores, Lios soluços.! Nossa razão repeliu lal medida. j ile u.enlu'as e cal,,m,iia^, ubhc ,0 «i-

lautas lagrimas, e em vista de tanto san- Açoiilcmol-o ei , chicote , !«>.- seus i ollegas da Co t, oios iuu

E' esseo inslrmnenlo com que secos- papeluchos ml nos .¦ > a . I -
miiiaeasligaroshan .J»! ^WuZ,^"""*

Qui i an ..|;«w/»/.i mula (liroilios. ()
publico avalie n ; unia regatcim d

guo innocente derramado,—obra desse
embusleíros que conspurcam a todos os
momentos o sagrado iiuine de Christo.
desse homem sublime e niagosloso.—pro-
lolvpo de paz e de nmíir do quem se in- A imprensa, "bra gigantesca, essa con
liliilntn representantes'/!»'! e submissos, cepção aTrojada e luminosa de um era-

\ Inquisição e S. liarlhelemy rui Fran-| noo sublime e inspirado; esse oceano
ca, são provas irrecusáveis de quanto são do luz que em sua passageio fecunda o
capazes aquelles que especulam em nome fortalece n sul s corações: essa agnia

altiva o arrojada que an abrir das azas
parece querer abrigar á sua sombra
Ioda a humanidade; esse sol brilhante,
que, nascendo uAllemanha, tem eni seu
curso dissipai!" as espessas nuvens que
pesavam por sobre ns cabeças ile quasi
todos os povos: essa arma. finalmente,
sempre promptii a fazer valer us nossos
direitos o missa liberdade, acha-se hoje

mais perfeitas a vociferai' nas loiras que
terá iiuiiieilialaineiile u liei retrato do la-
niigeradü pasquiu

!„,„„„. enmoob.iui.dos a lançar mão ou-
Ira vez dn chicnle. ,

E's baixo, és muito baixo, oh! jesui-
mi o povo maranhense, como todo povo
sensato, lera sempre a coragem precisa
para esbutelear-vns a cada passo, quan-
dn ousurdos desrespoilal-o.

V canalha é como se Irada.
Si mu bispo'digno de vós e insultado

,, desrespeitado até nos próprios templos,
é porque elle. esqueceniln-se doallo cai-

I,. ,|u,, Se acha revestido, longe de
aconselhar a paz e a prudência, incita u
(Tm„. ,, u ódio, e iodos os vis seiiluueii-
i,lf de que se constituo depositário.

II que tendes leito desla religião que
vos foi confiada? Quaes os meios que
lenilcs empregado [>ara quo ella se plan-
I,, ,, |'ü|,|ali;r,a no seio da sociedade?

mentira, a lu-
apazes aquelles queespi

da té e da religião.

Mais tarde, porem, repellido pelo povo,
alqnobrado de forças, desalojado de seus
mais terríveis arraiaes. o jesuila nunca
descançou.

A humanidade acordando do letliargo
em que achava-se inimersa. julgava lel-n
aniquilado completamente.

Enganara-se porém. Elle marchava ain- manchada o vilipendiada,
da. Não altivo comooutr'ora, mas caule- o jesuila lançou mão delia.
fuso como'o ladrai, que toma Iodas as I " 

^o contacto asqueroso de um réptil tão
precauções para nãn ser descoberto emLojonto ella tem servido do pelourinho
seus criminosos iutentos. ide ililTaniações e misérias donde em no-

o abiilre ainda não empolgara de lodo [nodc Christo, prega-se a immoralidade
a preza. iá família, e lança-se a corrupção uo seio

(I padre romano ainda não estava sa- q., suciedaif

Traclen os do papeluclio Brasil Ciillm-, o combale, a traição, a menina, a i -

,„,, ãuinroue ei diunn disso inassim xuria pie poder, haver de mais v,.«

or dirigir se' d ire lamente á uns» -I nãn foram, do corto, os braços que Cliris-
inallãde. io deixou-vos para amparar sua igej
Ar„ niol-ocomoc -1 j Como quereis o resperto os peso,

os primeiros a dosrespeilar o nome d a-
inielle ipie vns ronliou uni tão precioso

Trarlando dns acontecimentos que ««j thesmiri»""
deram oa npilc de quiiila-leira sanla, mo- (.||Mjl ^pujjtipaus a profanaçãonos lem-
livados a nosso ver. pela inépcia o lie- |os ,r Sl|j.. ()f ,üíiii.-íios a concorrer
iiluiiua educação de S. lixe. Ilvin, o Sr. ^ jSN,:,.
bispo diocesano, u lal papeltieho mente u ouanlas vezes nãn leiides osculado a
mento a cada passo como passamos a ue-
inonslrar.

Julgando que ia lidar com seres ilesila
laia ;i rodaeção dn llrusil Cutlmlicn, agei-
tando as cousas a sua voulaile chaina o
nosso periódico de pusquiui, perleucenle
á Maçouaria o em guerra aherla com o

lisfeito. : 0 orgSo ,-ierical, essa folha aqui cria-\illuslre e apostólico bispo diocesano; m-
11 mundo era lão vasto! . |(la ^ n proteccão do um bis|io parvo e sulta-nos a sua vontade; chama o povo
Ainda se podiam commetter lautos iii- j;., h<3im h i c-, confiada a uma cafila de je- maranhense de eslupido e selvagem; diz

.Não podendo mais impor pela torça o
jesuila. cum uma habilidade digna de
admiração, busca a lodoo transe e usan-
do de todos os meios, readquirir aquillo
que havia perdido.

íl progresso e a liberdade, esses dous
immensos lócos de luz, que faziam con-
vergir seus raios embora que ainda pai-
lidos por sobre quasi Ioda a humanidade
faziam-lhe mal, feriam-lhe a vista.

O jesuila foi sempre inimigo da luz.
Nas trevas foi que sempre trabalhou.
A escuridão foi-lhe sempre propicia !
Nella o jesuila sempre leve ns seus

covis.

Hoje, oo século presente, quando as
nações procuram lornar-se complelamen-
le 

"livres, 
quando trabalham com iodas

as forças para livrar-se do jugo des-
polico sob que vivem c fazer voar cm
pedaços us Ihronos das moiiarchias, o
jesuíta, essa aberração da natureza, essa
obra digna da creação dnSatanaz bíblico,
quer readquirir vigor e avassalar as
consciências.

O cancro ainda existe !
Convém extirpal-o de lodo..
(i jesuila é.astuto e velhaco. Elle va

ria de armas, porém sempre leiilando fe
rir-nos.

Façamos de nossos poifos um baluarte

suilas desordeiros e hypocrilas. em seu
ultimo numero cheio de júbilo e sulista-
ção, por ler o ensejo de mais uma voz
tornar-se ccho da, mentira eda calumnia,
transcreve, acompanhando de állusões
baixas e grosseiras, dous artigos pulili-
cados na Côrle. por dons papeluchos in-
fames que em nome da religião e u bem
ila felicidade do puro. vomitam a todos
us instantes montões de calumuias e de
vilesas.

Não censuramos o procedimento do or-
ijão lierical.

O que poderíamos esperar senão islo
do um papel nojento confiado a uma re-
dacção de homens corruptos o devassos?

Poderíamos acaso contar com alguma
cóusa do boa ?

De certo que não,
Não acham-se a lesta de sua direcção

dous saltimbancos perfeitos, conhecidos
completamente por Iodos nós, dous mi-
seraveis que insnllam fugindo vergonho-
sanienlo á responsabilidade de seus ac-
los?

O que pode dizer um jesuila expulso
de uma diocese visiiiha pelo seu péssimo
comportamento, pólos seus iuslinclos per-
versos e pela figura immoral que ropre-
senta no seio. da sociedade ?

(I que poderia dizer o seduetor das vir-
gens, o inimigo mais encarniçado e le-
naz da b.iira c da virtude, a perdição

santa imagem dn lleileiiiptor, com ns Ia
hios ainda liuniidos dns beijos colhidos
i'lS MrSSIliíll.lS IIOS JliillliMS 

".' I

Verberaes o governo, consider:iiulu-n
an mesmo lempii de criminosu.

siiü ! Tendes razão i
Elle e criminoso pois ainda conserva-

vns livremente eiíi ^-n *,-\<i. em vez de
encarcerar-vos nas cadeias o nos degre-
dns a par dos ladrões e salteadores.

Nãn ! vós us podeis corromper. Vós
snis mais vis ilu que elles. Elles inalam
paia viver. Vós viveis para inalar.

As galés -.i", ns lugares em que deveis
habitar. A grilhota, o—presente que a
humanidade vns deve offerecer.

que o fado de quinta-feira sanla achava-se
premeditado; increpa as aulhoridailes de
pouco zelosas nu comprimento de seus
deveres. e alé coiiniveules na porpelraçãn
dn próprio crime: elogia a S. Exc. livin.
,i'ppollida-o de Mo, virtuoso, apostólico,
ele: faz mu appollo aos fieis que por aqui
ainda possam existir para que se armem
afim de defenderem a preciosa rida du
bispo diocesano; diz que nu Brasil ha li-
cença para ser vagabundo, crapuloSo, In-
drão e assassino- o outras cousas d esle
quilate'.

Eis os principaes pontos de que se nc-j
cupa u mais graduado dos in-tjãns da es-
coría dn nosso jornalismo.

Tractemos de doiuonslrar que uionle Noticnindo as desagradáveis oceurren-
ainda mais uma vez. «as de quinta-feira sanla, na egreja dl

Pelo que lica exposto, e pela própria
leitura du ultimo numero do órgão ele-
rirnl. vè ii publico ainda mais uma vez
ile quanto é capaz o jesuila,—inimigo ran-
coroso da luz e da verdade.

Ti-Vet/retmativ /Vi/so.

Nem Barbada, nem Piiuru
Coiuniigii nãn podem nãn,
liu liii cometa em S. Paulo,
Sou forle qual uni Sansão.

pente Quelira-ferro, sallando oa corrente,
ladra furioso.

Gente estranha se aproxima o Iodos
ns dançantes estacam de momento'. /).
Gereba, com u olho eshogalhailo o andar
buliçoso, faz sua entrada Iriimqihanlo e Frei Magrieo, qui
sallando nu terreiro de batina arregaça-
da e gambias de íúra. bola a segunde
canlisa:

Saltem pia frente sambistas,
Venham ver o que é dançar:
Não tomo a Cliira barbada
Nem outras cá do lugar.

A Cima barbada não so tez esperar e
nina valente punga snecedeu a esles
chistosos verses:

D. Gereba eu sei que sabes
Tocar bem lua cometa,
Mas dar-pungas na Barbada,
Com certeza que isso é pela.

D. Gereba respondeu:

iqqiroxiuiara.
dinirava espantado as proezas de seu

Capitão, quando a Ij-ocndia padeira ín-
ra-lhe inesperadamente uma punga. O
desgraçado gira sobro si mesmo e cabe
ilesamparadainento sobre o cão, que jul-
ganilo-se agredido fecha na enorme boc-
ca o magro osso, que serve de barriga
de perna ao infeliz sacerdote.

Poi geral a confusão.
D. Gereba chamado á razão pelos gri-

los de seu querido, suspende por uni
momento o furor o João Vrubú rasgando
a saia de Bdzilis ata com ella a perna
do ferido.

D socego suhsliliio a confusão, e os
ânimos acalmam-se pouco a pouco.

Frei Mugrir.o, depois de chupar um
pouco da patrícia, declara-se melhor.

(ls tambores rufam de novo e o sám-

Vede a petulância o o alrevinienlo de
que se reveste o jesuila.

O Pensador, não é como disse, o llr-
gão da maçouaria. Ella nãu seoccupa de
vós. Resolveu responder-vos eom o mais
solemne despreso.

Nós, porém, deliberamos outra cousa:
— fustigar-vos a Iodos ns momentos, Ira-
balharnius para ver se conseguimos la-
zer de vós alguma cousa que lenha ser-
veulia.

Aos brutos lambem se ensina.
Si as palavras nãn servirem, ver-uos-

Im vai recomeçar. Alas Frei Marrano, va-
lendo-se dn ascendente que tem sobre
I). Gereba, grila furioso: isln não leni
gcilo, basta de pnugas, você amanhã
eslá rslronipado seu toleirão. So querem
brincar, dancem antes unia quadrilha. Ií
sea fíialn approsenlando-se com a sua.
viola ulferece-se para locar a Puslurel. li
acceilo o alvilro o a quadrilha forma-se
da seguinte maneira:

I). Gereba cum a Chica barbada são
vis-a-vis do João Urubu com a Pitava:
Frei Marruno com a Leocadta padeira c
Cliieo Munira eom a llazilia: Frei Tabaco
com Miria Jouniia e Chico Piantlú com
a Colnstrii.

Seu Hiato rompo a Pusloiei v II. Ge-
rebtt com voz vibrante e alcoolisada mar-
ca assim: (•)

—A restante linha firme e os outros
vante.

(*) Copiado üi);; nolas de .loiio Urubu.

Sanlo Antônio; passaram, de Pernambuco
paru n sul. um lologramma. Esse leio-
gramnia é falso, li' ilisliluido de todo o
fundamento. N"elle narram se faltos que
nãu se deram. Ouiitleiii-se circuiuslancias
impnrliuiles do coufliplo. Adultera-se com-
plelamenle o facto em sua essência.

Eaelos iuverosimeis coutam-se ifaquel-
le telegrainma. N'elle diz-se que foi des-
muncltado o S. Sepidchro, quebrados ns
quadros ele. !,.. .Acreditará, acaso, ai-
gueni que lenha hum senso que um lal-
facto so desse?

Us jornaes nãoo ioriaiu noticiado?! Al-
gum delies referio-se a lal cousa ? A

- -.Marque as cavalleiras.
—Incha na parle.
—O que liz desliz.

Torna a virá,
- As cavalleiras firme e os cavalleiros

valsa com a seín da esquerda.
—..leia lua na sala e vamos matar o

bicho.
O onlhusiasmo locava o dilirio. A peu-na esmorece anie a iliscripção ! O chari-

wri uão sti descreve.

Mela hora depois a lonsuiada súcia¦cosia nas margens du afamado conunucA
o ganso mais furioso'de que ha memória
na VILLA DO P.VCO o Froi llaptista, a
quem a mona privara da dança, dizia
lodo se lambendo a quem por alli passa-va:—já, jú, eu sou o padre liauafú.

li assim acabou a noute em que mais
nos lemos rido.

Simoii Pompadoüb.
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própria Civilisação— gazeta clerical—que
luilii inverte, que faz gari m mentir,
d'elle tratou? Não. O telegrainina. pois,
é falso completamente, fíelle meitte-sedu
uma maneira incrível.

15 quem linha interesse em Iransmil-
lil-ii, em mentir, em amar popularidado
longe daqui:'—li o que breve veremos.

Celebrava-se nesta capitai um dosados
mais solemnes da paixão de Chrislo.
Como eslava accoslumado em lues ncca-
siões, o povo aliluira ao templo de Santo
Antônio, lim breve, elle eslava iillnral-
mente cheio. Havia, é verdade, um sussur-
ro muito natural, onde ha grande ajunta-
inento de povo. Todos, porem, portavam-
se com o respeito devido ao ac.lo. Corri-
am as cousas regularmente. Nenhuma
circninslancia se dera que viesse inler-
romper a soleurnidade do momento.

Dn repente, espalha-se oboatodache-
gada do Bispo Diocesano, o Sr. II An-
iDiiiii Cândido il 

"Alvarenga. 
Acostumados

dn longa data aos actos pouco reflectidos
do prelado, Iodos conhecem que vae dar-
se alguma cousa de impnrlaiiln.

liulraiiilo na egreja. S. Exc. Rvm. vai
puxando as orelhas de unia eivança que
eommollora o crime de ir alli em mangas
iln camisa! O Irajoclo da poria da egreja
:i capella do Senhor liom Jesus dus Na-
vnganles é empregado [.or S. lixe. Ilvm.
um passar roprehensões nas pessoas alli
presentes. Isso. porem, nada ora. lu
anoulncer cousa muito mais importante...

• Chegando aquella capella, S. lixe. Ilvm.
.lirige-se a duas senhoras distinclas da
nossa sociedade que, em voz baixa, cutn-
prunentavairi-se. Bale uns hombros dn
uma dellas. li, com voz carregada e geslo
ameaçador, diz que ali não 6 lugar de mu-
versas e quem qmzer conversar aí paru a
ina!.¦

Á visla desla alíronla, qui1 uão era a
primeira que soffria. o povo indigna-se.
Reage', li o bispo sem educação leve o
prêmio do sua ousadia.... A repressão,
porém, não passara iliiuiu pateiada.

O fado fora inconveniente, o povo não
devera repeliu-, uaquello lugar e ii'ai(iinl-
le dia, as grosserias do bispo. Devia res-
peilar lugar e dia. lias, S. lixe. Rvm.,
que é pastor, dera o exemplo do incon-
venintile. O povo,—as ovelhas—.seguiu-
llie o exemplo...

S. lixe. Ilvm é o único culpado dos
acontecimentos.

Quem pois se animaria a mentir iam
descaradamente? Quem se atreveria a di-
zer que o S. Sepukhro foi desmanchado,

-os quadros e casos quebrados ele.:'!
Unicamente, alguém que faça garbo da

mentira. Alguém-que tivesse interesse
em calumriiar esla província.

li quem faz garbo da mentira ? li quem
Iem interesse em calumniar esta provin-
cia ?

O padre romano. 0 padre romano, que
quer empolgar as consciências de seus li-
Mios. O padre romano, cujos boles cila
Iem heroicamente repelliilo.

Duas das dioceses brasileiras tinham
passado por uma crise enorme. Dous bis-
pus, embora de talento, mas reacciona-
rios, tinham plantado a discórdia no seio
d"ellas. Dcsongíuiarios, porém, elles t.o-
inaram melhor partido. Identificaram-se
com suas ovelhas, li hoje essns mesmas
dioceses desfruc.tauí as doçuras da paz.

O Maranhão tinha que passar pela pro-
varão. A onda clerical voltou-se contra
elle. O Maranhão, porém, rouuio todos os
seus lilhos. formou com elles um baluarte
inexpugnável, li oppol-o á onda invaso-
ra. O Maranhão salvára-so da mais ler-
rivel de iodas as guerras—a guerra reli-
giosa.

Hepellido, o padre romano não ilesa-
niuioii. Esperou. Só espreitava oceasião
para vingar-se da província que o ropel-
lira.

li esla chegou. O povo, aiilorisado por
um inconveniente dó bispo diocesano,
praticara oulro inconveniente.

Que bella oceasião! O padre romano
mentiria mais uma vez. Faria crer longe
daqui que o povo maranhense é um povo
selvagem, um povo estúpido!... A vingan-

ça .-'.'ii tremenda I Mas o povo mara-
nheiise não fora insultado, A infâmia do
jesuíta não chegara ale elle. Vollára para
o próprio padre.

Para ver a falsidade do lolegruininn
clerical, basta compulsar as parles olli-
ciaes da pulicia, sobro as desagrudavois
oceurrciicias dn quinta-feira santa. Para
ollas enviamos os nossos leitores. A au-
loriilade procedeu com Ioda imparcialiila-
de. Hiiscou o autor dos desagradáveis
suecessos. Prticiirou-o com o maior zelo.
li expol-o á irrisão publica, embora fosse
a primeira autoridade ecclrsiaslira da pro-
vineia—o bispo diocesano D. Antônio Cau-
ilido d'Alvarenga.

O jornalismo tuoralisado desta provin-
cia, transcrevendo o falso lelugramma,
«eonteslou-o. A Civilisação—gazeta clcri-
cal—não o fez, porém, li islo dá idéia
donde elle pardo. Foi dos padres.

li lu, Maranhão! continua na nobre sen-
da que teus Irilhailo. Não consente que o
abutre, com suas garras, li' dilacero as
carnes.

lille ó n padre romano. Itepolle-o.
Trabalha para o bem de leus lilhos.

Defende-os com lodo o esforço.
Sè digno (Festo século que leve por

berço essa aurora de liberdade -noventa
e rnnz.

OifiiHStuâ», o presente ea /'tt*

Permilla-nos o leitor, que represente-
mos as Ires epoclias da dtiraçãa do tem-
po, em relação á diocese maranhense,
por Ires entidades enlre si differentos: o
passado—D. Luiz Saraiva, o prozente—
D. Anlonio Alvarenga-, o futuro—pa-
dre Maya.

Yesia hypothosts vô-se que a diocese
maranhense tende a'desabar !

Oulrora, quando oecupava o bispado
o Sr. D, Luiz, cujas cinzas não têm sido
convenientemente respeitadas pelos baju-
ladores do seu suecessor, mas cuja me-
moria será sempre venerada por nós e
pela parle sensata de nossa população,
os negócios religiosos corrião as mil ma-
ravilhas.

Mão se viu o anligo bispo descer de
sua dignidade para, ile mitra á lu líle e
cajado em punho, altercar com moleques.
Não se via igualmente sua lixe. llvilin.
deixar governar-se por padres da laia
do conego Mourão, nem lão pouco tor-
nar-se digno de uni publico desacalo em
plena Igreja e em um dia lão solemne,
comoé, o de quinta-feira santa.

Sucumbindo o infeliz Prelado ás onlér-
midades, que tão atrozmente o acoininel-
terão, roubando assim á Religião um
ministro exemplar, á pátria um cidadão
prestante, á sociedade maranhense um
dislineto cavalheiro, não leve a nossa dio-
cesc a ililn de possuir, como suecessor
de. D. Luiz, um oulro D. Luiz. lira muita
felicidade para o pobre Maranhão. Veio-
nos mu novo bispo, um  D. Anlo-
nio.

Pela irrnllexão dos aclos do suecessor
dn chorado D. Luiz, conheceu-se ilcsde
logo, que elle era vinho de outra pipa.
Mas porque razão não seguiu D. Anionio
o caminho, que Irilhára seu antecessor,
desviando-se assim para o precipício, or-
rando inipiedosaniente ? Seria por orgu-
Ilio? Ii' duplamente triste errar por or-
gulho. K se acreditamos, que D, Anlonio
erra por orgulho, é porque eslamos-lou-
ge de snppor, que o seja por iguóran-
cia.

ii' cerlo, que o governo central é mu
lauto exclusivista, irias esse cxc.lusivisino
não chega ao ponto de só nomear bispos
inslruidos para as diocesos do sul; e
tanto isso é uma verdade, que já houve-
ra enlre nós um D. Luiz da Conceição
Saraiva.

li' antiga uzanç-a: louvar os mortos,
ainda que tivessem sido máos, ou em-
prestar-lhes boas qualidades, (pie elles
nunca possuirão, no inluilo, talvez, de
de illudir o rliaveiroda celestial morada.

alini de terem suas almas franco ingresso
ua mansão dos justos; mas nós aqui ape-'nas liamos a I), Luiz o que é de D.
Luiz.

Se elle não se houvesse reconunenda-
do a seus posteros pela magnanimidade
de-seus aclos, nós seriamos os primeiros
a aeciizal-i), a apontar-lhes os deffeilos,
pois além da independência de caracter,
que felizmente possuímos, o fallocido
bispo não contemplou-nos com legado
algum afim de que lhe. fizéssemos o sou
panegyrico poslliiinin.

Voltando agora á D. Antônio, força é
confessar, que. não nutrimos ódio a sua
Itvihn. pessoa, não lemos se quer a me-
nor prevenção conlra o actual ordinário o
por isso mesmo é que aventuramos eslas
palavras, pois cremos que sua lixe. é
susceptível de emendar-se e n'esse caso
cilas sorião aproveitáveis. Não é um con-
solho que lhe damos, pois V. lixe. é já
velho e nós apenas sumos ereaiiças, alem
do que ainda nus lembramos que: sibinon
riirereiulaliis consilütm (tare, slultmn esse.
Mas so sua lixe. fizer ouvido de merca-
dor á voz da razão, nada mais faz duque
auctborisar-nos a crer, que só o padre
Maya com sua proverbial sapiência podo-
rá subsliliiil-n. F sim, porque n'esse caso
compietar-sc-hu a escala decrescente,
que se nola em nossa diocese; lauto mais
que o Sr. padre Maya, se liem que uão
seja muito favorecido de inlellecto, iem
comtudo bom senso e não será mo-

| nos capaz de ser bispo do Marifuhãii, dn
que o foi o Sr. D. Anlonio Cândido d Al-
varenga, a quem não conhecemos, mas
approveitamos esle ensejo para apresen-
lar-llie nossos respeitos e enviar-lhe um

Adeus.
19—fi—81.

¦V. !'. Z.

O Hvilm. PutlreJFònaevn revê*
itmtto a iMeentteneirt Uo OhIIo

ctitléotico no ifJVirffH/ifío.

O Itvdtn. padre líenseca, conego lã-
bricado pelo bispo, conlra a disposição
do arl. 102 | XI da Constituição do lui-
perio; capitão capullão dn exercito; lente
de pliylosopbia ('Ideologia i do Lycèo; leu-
le de instituições canouicas do Senlina-
rio de Saulo Anlonio: lente de theologia
(phylosophia) do Seminário de N. S. das
jlcrcez: pregador da diocese: membro
da irmandade do coração de Jesus 6. «St,
veio no Pai: de II do corrente revelar-
nos inconscientemente o estado inlelle-
ctnal da nossa província.

S. Itvilin, conta-nos que vio. lia pou-
cos dias, um inilividoirlendo um jornal á
luz das vcllas do aliar, e que um menino
apregoava n.Pacotüha mesmo dentro do
lemplo de Santo Anlonio.

listes fados revelão simplesmente que
o calholicismo eslá morto, e liem morto
oulro nós: que nem Iodas as hoineliasdo
Sr. padre Fonseca, nem os sermões do
Sr. conego Mourão. o mais ns ms/mlicas
palestras" do lixin, Bispo, com Iodos os
reoilativos pedantoscos dos formigues, po-
derão jamais levantar o iniiribimilo que
caminha para a morle: isto é, esla insli-
luicão que ainda poderia consolar muita
gente, se uão fora as proteuções dos
jesuilas.

Assimno século de Juvenal, embora, na
cidade.elerna se vissem ainda em lodo
o seo esplendor os templos de .lano. de
Marte, o Capilolio &, todavia os deuses já
se linhão ido embora; porque uão salis-
fazião mais as intelligenciãs. li se ainda
nas Galhas (diz Sisinondi) via-se algum
lemplo polylheista no século V da .era
clirislã, era elle visitado unicamente pe-
Ias classes illitteralas; pois lodo aquelle
que se instruiu, ou não acreditava mais
nos deoses. ou ailoplava o chrislianisnío.

Assim eslamos boje.
E' preciso convencer-vos, Sr. Dr. Mou-

rão e Itvd. padre Fonseca, que Iodos os
vossos esforços serâji inúteis: a crença
catholica va i morrendo porque não quer
se collocar do par com a civilisação do
século: não conseguireis reunir fervoro-
samcnle nos templos senão velhas beatas,
e meninas que vão á egreja cm faliu
duma sala de baile, ou enfimsolleironas

passadas, cujos corações não encontram
mais quem corresponda aos seos ainurle-
eiilos lampejos.

Pois todos os inslruidos são desertores
da theologia.

Uns, (Ventre estes, são materialistas,
outros livres pensadores, positivistas, ele.
ele, mas nenhum thoologo.

O facto do indivíduo lendo um jornal a
luz dos altares prova que. para este, e
para muitos onlros, a luz das vellas nos
allarcs, valem o mesmo que a luz dos
lampiões dus ruas, ou do um oandieiro
qualquer; e de nenhuma forma indicão
uma irreverência á egreja e uns santos,
como suppõe ingenuamente o Hvilm. pa-
pre Fonseca.

As egrejas de hoje estão como os
templos pagãos no século de Lucano. Os
deoses cedião os seos lugares aos santos
do christianisrnu. O S. Pedro, que ainda
nojo se adora no Vaticano, e nos pés do
qual os papas se proslão, é uma estatua
dó Júpiter Anuui, que passaram do Capi-
lolio para unia egreja rhcislã. no tempo
da invasão dos bárbaros na llalia; a qual
foi conservada pela sua perfeição arlis-
tica.

Hoje oculto du coração de Jesus não
Iem mais razão de ser. Os jesuilas dei-
xãu dn adorar a Jesus, para adorarem
uma parle do corpo de Ocos, que é indi-
visível; amanhã não saberemos que outra
visuera adoração.

Já do Padre eterno uão fallão mais: e
do lillio, Jesus, só se dirigirem á unia
víscera do rnartyr do Golgolha I

Hoje a sociedade Iem um culto, muito
mais útil, muito mais elevado, grandioso,
sublime, que é o culto du Humanidade,
guiada pela sciencia.

Não accila mais vellas bentas, cuidei-
rinhas &, velhas antigualhas somente re-
servadas ás velhas bealas, c ¦ solleironas
chrouicas, e contentai-vos com isto, lleve-
rendissimos.

Os vossos esforços serão lão iniprofi-
etios como os daquelle que tentasse fa-
zer retrogradar um homem ao estado de
menino.

Não conteis mais historias do diabo
presidindo uma sessão maçouica. Islo faz
rir mesmo âquelles que ainda não vos
abandonaram.

Não ha inimigos da egreja, assim como
não lia nelns que ndeieni suas avós, só
porque são velhas.

Limitai ns vossas praticas âquelles que
ainda precisão deltas, e não perturbeis a
.sociedade com prelenções estéreis; do
contrario a sociedade vos varrerá do ca-
niinho do progresso como cousa inulilse
uão prejudicial á civilisação.

Compadre Malhais.

SonuolHaiKja
Uma alvarenga semleme,
lí qual Bispo sem juiso—
.Vquellaa maré e o vento
Assignalaiii a direcçào;
Esto, sem autonomia.
Pobre homem, coitadinho,
Ha-de ser sempre pnpillo

. De qualquer Padre Moirão.
Magriço.

ECHOS DA RUA.

A sentiria padresca publicou, no seu
ultimo numero, dois nojentos engulhos
conlra a briosa população desla cidade.
I'm dn vil APÓSTOLO e oulro do infame
BRAZIL CATIIOLICO.

—A sentina fez bem. Quem se uão
ella baile ostentar essas iiniiiiniilieies

A mesma senlina propõe para deputa-
do um tal Anlonio M. dos lieis.'

—Depois da reforma eleitoral não ad-
mira que esse lacaio de padre tenha lão
atrevida preterição.

Porque não analisou a senlina padresca
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o manifesto do tálentosg Dr. Felippe Sá.
que como nós lambem pede a separação
ela igreja do esladi)-.'!

—E' porque éiãee Muvil. quanto meu-
lirosa.

Diz llnititei ua cirilisa-u-cão .pie- o
PAI/, fui a única (olha verdadeira na e.x-
posição de. liimullii di' Sanlei Anlonio.

—Agora não sabemos se o é, quando
chamou o bispo ROLQNIO lerleza

.(âJ^ã^ry ^\lWèi,Ç^ ..&

O ullimo n. da Civilisação, o ir. 39,
esse 93 as avessas, protesta do principio
a lim «mira a onda revolucionaria qué
ameaça shIiíi- e estrangular Indo,

li ella lem razão, a boa da Civilisação

E daqui não podemos sabido gover-l apedrejada, que , -- vaiada, cuspida e

„o do papadei precisa ela mentira, o pizada aos pes.'. 
monarchico da duvida e o republicano da | Quem n.o quer »bo nau lhe visla

verdade provada. O primeiro è ropresen- a peite, ni.nnhcão desta
lado por um homem, inlallivel. o segnn-| Si nao queria* epie ,i população nesta
do por unas câmaras, prováveis
ceiro por uni povo.  probabilid

, lC|.. cidade le faltasse ao respeito, para qnr
primeira a laltar-in i contando

a historio tln diabo, já passando descoui-
~',Uma' 

Res  privar-se ira-! posturas do púlpito e iiiallraland »ss;,sSi sua mas
tem razão porque a tal onda toma l'e,,z- monte da melapbysica, enlão qne figura famílias
inenle uni

Fora et
; fallou verdade com referência a essa ge

, , . ,, ,,, , ração moderna, lilha elo trabalho e tia
Porque razão auardnUoao '^«f[«''™| investigação, essa qne tem por alvo a li-

racler gigantesco. | nea fazendo suii magestade no llirono-?
ishaliiliisu jornal ealliolieo

deslruiudti
LI. ii nas ruma:

velho iiiini-
nin inuiuit

um silencio velhaeo sobre as rnrlas do i)(,,.,[;i.}.
Dr. Brandão, l.uiz Carlos e Coronel Vas- K '

- E' porque, provocando-os, tem medo güQ f.|(1|(| ¦ (||„,,, [i0\ín civilisação Ire-
que ainda se faça mais luz. mi, (, |)QSi (:oitlu|s, |ulo a |)0l|einos valer~" , .Si fosse possível fazer no espaço acanha-

Consta que o Vigário de Pmicuua yai K (lesln e[jr0nicn unia revista de todas I
retirar o seu vatioso apoio u candidatura, as iIÍSLit«íçT>os quo hoje convergem parado talentoso Dr. Jansen Mattos, paraI mcsm0 ji]|K am (,evista t|o Lodas es-
não perder a !>oía elo seminário. : sas socjeuai|es secretas e revolucionárias,—'Não retira \igurio, pois desde ja teLui0 (-.lü so|i(]ario é, quor seja nu Alie-
garantimos íngnifico imitar diário mai]hn, nallospanlia, na Itnlia, na llespa-

E' bóa! Pensarás por ventura que teus
Foi p„r venlnra Min magestade eleito 1 algum privilegio, que lens as costas quen-

imperador pelos bons serviços prestados Ües, que lens dentro o espirito santo?
li azil' acaso foi o grande talento im-; Fia-le nisso e nao caminhes direito !

d. que não eslas enlre botocu-' um homem como
única dillerecjça

neriat lollocou a senhor D, Pedro convence-te.
no Ihronoí Não' sua mageslade é rei, dos-queaqniopadri
porque nasceu de oulro rei e porque tem outro qualquer, com
na jibrinauma gola dainspiração divina j que para viver nao trabalha como »
com que approuve a Deus dotar Iodos"
os seres predestinados a governar seus
irmãos e-á na torra,

Meu Deus! pur: laphysiea! Sun ma-
geslade é escravo do destino 1 si -na'mageslade 

não quizer acreditar na iullu-
encia celesle sobre as cousas cá desle
inundo: si sua mageslade não se suppí-

mais—rezai E um typo,.que si'vae
deixando vivei- pra abi, na obscuridado
de uma viela som traballin e sem diguida-
ile, comendo de camaradagem com a co-
madre tis magros cobres do emprego nn
de alguma missa desgarrada.

Quando elles se coiilenlam com isso.
nós nada lemos eom elles, não lhes faze-

nha Inglaterra nu na llossia, baquearno Hotel dn Estação.
, , n Itii-on -11111 o aliar: si livessemos o.l:...., .. . i, ...

li iniameMouro-grande chamaidesojlre diziamos, haveriainos de provarj. '„','
forense a lirilhanlo defesa do illiislrndu (^, -[m 

lerç0!i ||a acl|ia| nummlidade é|";,,,„

si)a" inspirado pur Deus para governar seus:unes mal, pnrciue fazer mal aos aniniaes
''om novos- si sua mageslade eslá convencido é indicio de mau caracter. Mus quando
".ii n 

' ' .¦,- " „.. .... ! ..Il.c .i.c.ll,iiii_..i ¦. ,..ilui d . 1II1.1'|.) IL illVMílit'

Dr. Jansen Mattos a'0 Pensador. revolucionaria.-Deve eslar saptisfeito o distine ^ „„ #i.,. ,, ,,„„,„ „„„,„. Mu loi » « -- - '
Ivogado, porque o mesmiss , Ia uo (|C|)a|riolqM um gcrac.ri0 ,,„ horÔM ,,."° , 

' 
( ^lama sermão as parvoices do gaialo g0U.||0S ,, ,,.,.,.., ,,„„ „ >U1I|. ,,,, traballH, JK™/^ ^ qnu ueia, ,„„¦ "'"'""' '• com ei sangue da abnegação. ,,, ,.,T|il ,|ose U1, p|l0spboi'ii

, .„ . ,¦ ,- Hoje o rei, o nosso Imperador, não laz | ,,r. ..osolva-se a desceid raeomparavel Tol disse na botica ' ,,„„,., ||iais do „ tjrocnrar des- \Zòm 
°t\ ' 

pela ianella as....
que nao sabe se os- tarlnfos ile San,to m] „.„ .||a i:lln-K e, o pobre mo- ~0 em uma c deira de palhinhaAntônio teem razão, mus epie hao de lhe, ^ fl ,,,.,., „m „, l|ualldo ¦ » ¦ 

j™' ",rtl"'",'" para acabar uns quartinhos. tem de (.„|kli;|l|.a sobrc , ,a. 0utrá ,',',,.,,,,,,,'. seu, sceplro innii-I, se bem o du», melhor o Iara. ,,,„, SD C0Ilc|ue dos v, so. ,.',,, 
',„,,., 

,l(Y,ssi ,„.

de governar as j elles melleni-su a cebo e querem invadir
lodosos terrenos, quando elles querem
ipie nossas mulheres deixem a casa pela

enãotiue ei reydi; i .n fnecas inspira U",i:-liri-.-.l.a.quaiidoiios ;n\ -itlemol o no- bolanios-los a

uma cousa Ioda niiintlaiia
om íjahinelos cá n;

i sua ma- lhes cortamos a nn
ido que é pontapés para fora de

. bre certas commissões que lhe foram
Frei Miranda o drngoso recomeçou nos. npresenladag. 0utra cousa não quer di-

sens sermões a insultai- O Pensador. :,[,,. a mímSo escandalosa que ultima-
Se continuar, nos obrigaremos o pa- '¦ 

, 
'S|ln 

j]^,,,^,!!' finge prestar a sei-
imciilo do ex- encia no Brazil.dre a córar com o pi

ele. .. e quem te

lizemque no dia da benzidella do col magestade'é'o fiiiiò'tle IVeinil, é"o de
lo houve pândega grossa lá na Com- fen|0|, ,,, ,.,,,.,_ „ L,srl,lvu du nielaphysi

adele. .. e quem te awa leu amigo é. j 
' 

porqaC) no lim uecontas-on bcinquj
somos ou bem que» não somos—ou Sua

Dizem
rara o

-si e, laça guerra a geração moderna.gou a haver ganso feminino
-lias como Urdo é om proveito «ia | assente os"jesuitas nas"cadeiras das aci.

nossa santa religião, ora pro nobts. | \mhj. de scienciaSj dos cofiegios, das 
escolas, obrigue, o ministério a canlar or.T.j'

Diz-se pela bocea pequena epie as ea-| do todos 
°os 

sabbados. |'aca ,-ezar de su
ncaturas ultimamente distribuídas sao.|u.es ,,in ln,s dias nma |adainha pe|„ se.nbras dos Itvnid.' larlulos mi distribua rosários do Coração de-Não admira. Depois da passagem do j— 01. lodus us runoeionarios publi-infame telegramma tudo e acredilavel. ;(.0^ f|!ic m |ugal, Mpressameute feito

, ,. , liara se estudar a doutrina Cliristã, sub-
O incomparavel seu Pureza, no dia da ^encione niajs nlaumas dúzias de con-

lesla do corafcM lez esle importante bi'in-|Wü(0S dc ft,ades e freira8j dei.|are que o
ele: - meus senhores e «unhas senhoras: o |jrasi| |<(!c|,bc to(]o (, qua|quer frade ex.
saúde da nosso benzuliira. l50 dos oulros |)ajzeSi V|sla.se sua ma.- -Bravíssimo seu Mijsi>s linha , 

^estade d(, fairicó,-o e caiamos Iodos, lo-
„ ¦ ... on dos, na devoção.Conta-nos a amltsa-o-cao iu, seu n. .1!), Mas n3|) uos veilha r.lhai. em desenv0|..pie o joven imperador da China possuo, ver sciencias prnliiias e positivas uns nu-

alem de inilras alinini-ias, 6/20 camellos.: |.ls academicas—Se il. Gerêba resignasse o cargo, se- ' 
,,. -. , ,

ria uma ventura para nós e o filho dn ce- . E Pra;lf,semiüS coliereutes- que
lesle império podia contar mais um. ; Sua Mageslade acompanhar a onda u

' ' onda de- que falia a Civilisação, essa on-
da de sangue vermelho e novo que ame-
aça sufocar o intitulo velho '! '¦ essa onda
que, sob mil fôrmas o sob mil caracteres,
invade gigantescamente o llirono do Papa

que lein; Eis alli o que lia ! Já ve a senhora
,,i-ln dose de phosphoro no core-\Ciritisação que, pur melhor vontade qne

Hoje o rei. o nusso Iiiiperailor.iiiiei laz j||](] (1]]|rul ri,sn|va.SL, a d(.S(;(;|, d(. seu livessemos a seu respeito não a podia- 
'

[llirono, atire pela ianella a sua coroa, mos valer. Soffra I soffra calada, que isto (le estar com lamúrias é feio, é re-
pugnanlc!

Todavia lemos pena, porque não somos
de pedra, e já que a Civilisação entendeu
epie tomos algum presligio enlre o povo
(lesla cidade, terminamos com o seguiu-
te pedido

AO PUBLICO
si Li;náj 6 bütn povo roaranhfiiiâu! um

pouco de coração, si ainda exisle em li
aquella provorbial bondade, que sempre
tu conhecemos, faze-nos um favor—é uma
obra de rariduele — não dosangiies a £7iiv-
lisação. Tem elo da pobre desgraçada que
é muilo mais infeliz do que suppoes. Va-
mos, [iitvn ! por t.|iiem és, narjn de hov-
doada !

por
E quando sua mageslade estiver assim

restaurado pode descer a Itonil, de S.
Chrislovãei e vir ao llecco das Cancelas
lomar uma chicana de café com alguns
políticos, que dirão bnlendo-llie na bar-
riga—Enlão. seu Pediu, como vae isso:1!

E' nesla crise, é com as cousas iiesll
•"<¦ •  l"i' '¦¦ »'!"!-i=- !^Tm^T'^tf dalii^a^rranto í pé tlU° " ^""•'^ ^la"lia- ""''

Iorque- •« omln recotutíonariii sobe.
Tem paciência, collega I resigoa-le, que

i teu bom lenipo já passou. Agora é
abaixar a cabeça o deixar qne n onda

(l digno inspector dAltandega marcou
o prazo ilf 30 dias para que os donos de
botes e alvarengas arqiicnssoni as dilns.
afim de verificar-se sua capacidade

Olha! quando estiveres com ngoa pe-
Ias pernas, ajoelha e entrega a alma á
Deus, porque do corpo, iFesse precisamos
nós—para estéreo!

Pintasle, 6 frenética Civitisalion, a lua
situar;o presente com umas cores liem
carregadas, pintasle o padre a leu res-
peilo!

Entretanto não dissesle Indo—a ver-
dade, é ainda muilo mais feia do que
suppões! O perigo é imiito maior! A
onda, que tu suppões eslar longe, eslá

—João Mouro -grande diz que não ar-
quen a sua porque ele ha muito está sa-
liiilo que ella não a tom.

Movimento dos templos. Santo Anlonio
na sexla-feira ultima:

Beatas não convidadas  II
Dilas da benzidurq  18
Tbesoureira Behmides  I
Zcladora tkcknian  I
Grande cliefa das pagés  I
Seu pauzinho deslrninano ri.. I
Sua quartinha limosn  I
Jesnilas ordinários  i
Curiosos diversos  II

Ml. Seo Pureza foi. mais não loi o Vas-
su bem.

Sorov Powpadour.

(*) Já quebrou a cabeça 'le uma picla va-
lhac lem biuiilocm muito cão.

e os Ibronos dos reis ? ! Quer Sua Ma-
geslade acompanhal-a ' cpier entrar ua
pândega dos rapazes ? !

Enlão lenha a bondade de poi-se ao
fresco, lenha a bondade de despir primeiro
o seu pczado manto de purpura, queira
desafogar-se de seus bicos ele lucniiu, di-
gne,se1 depor sobre uma cadeira a sua
coroa iiicommoda, desobrigue-se do ben-
linho que traz ao pescoços porque Ioda
essa quinquilharia peza ç. compelia em
vez de Sua Jlagestrfdê. acompanhar a ou-
da, iria impreterivelmente para o fundo.

Paliemos claro—o governo inonarchi-
co é incompatível com as sciencias posi-
tivistas, das quaes se fez adepto ultima-
inenle o nosso bom mpnarcha.

A inonarchia não pode existir sem a
metaphysica, como o governo do papa-
do não tem razão cie ser sem a Ibeolo-
gia, como o governo republicano só se
ácominoda com a philosopliin positivista

ULTIMA HORA.
A.O PUBLICO.

/Não podemos neste nume-
ro tratar da questão do pro-
cesso instaurado ao nosso bti-
oso itnpressor ^tonio j-qíi -
quim de Barros Nbinia, 

por
queixadadapeloangélico e pi-restes a te devorai! ejoso padre Baptista e no qualluas palavras de iiiilignacao. escriptas. c •

para osligmatisar o ra/)azío"deseufreado, liontem |)l'olei'l(> sentença C011-
produzem no publico o elteito justamen- demnatOfia O SI'. Dl'. PkvertOll
le contrario ao que coiilavas—ollas ale-'s%» , ,
aram e elichem de consolação o nosso m*~Td> ljelil ^ni em que SOU--

bemos de tal sentença e da
desistência que, ao terminai' do
sua leitura, fez da queixa o
mesmo piedoso ministro de
Christo. Mas promettemos fa-
zel-o eom a maior independeu-
cia ein boletim especial.

Por ora, neste numero, só
temos tempo de dizer:

líssu desistência, que tanto
Pensarás que éuosso o pulso vigoroso, lindtgnou a |)oiiukição desta ei-
o lii idicin-M ü flflí* i'('imlin!IirJ.i u i>iii.in , ¦'' .. . * *

povo, porque são um triste documento
contra li, ó Civitisalion e contra ns lens
sequazes, ellas confortam porque dizem
perfeitamente a lua derrota, ellas nos li-
songeiain porque mostram a nossa forta-
leza e a missa superioridade!

E ainda confessas, ó toleiroua I que
lens medo! Tens medo da onda ! ..

Mas o que queres que te façamos! ó
desgraçada ! Por mais leaes que sejamos
não te podemos valer. Pensarás por ven-
lura que essa onda, que. te sufoca, que
le opprime, que te obriga a abaixar a
cabeça, e obra nossa ?

que le obriga a dar eombalholas, como
o macaco na praça publica fnsligado pelo
chicote ?

Si pensas isso eslás enganada—a on-í
da é uma geração inteira; o pulso não é
nosso, é do nosso século!

dade, foi uma carreira do co-
! varde.

Recuam já?Jois nos agora eque come-
. Queres le queixar—queixa-te do mna-[ÇaiHOS a avançar
do I queixa-te dá sciencia, queixa-le do vtí I >a ,
progresso, queixa-le ela civilisação! | _ A16JM6V6.

Temos lá culpa que hoje se riam qua.,-! Mirunliãõ -Tvp^clc Frios'& Filho Imp. pordo lu choras, lemos Ia culpa que sejas: Antônio.J. ele llairos Lima.


